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K I T    D E S S O M A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O kit dessoma é o conjunto de providências funcionais a serem tomadas 

ainda na vida humana pela conscin, homem ou mulher, enquanto lúcida, e após o descarte do cor-

po físico, pelos familiares, herdeiros necessários e / ou colaterais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo kit vem do idioma Inglês, kit, “conjunto de peças ou instrumentos; 
caixa que contém o conjunto de peças”. Surgiu, no idioma Português, em 1958. A palavra descar-

tar é constituída pela preposição des, do mesmo idioma Latim, de, “de cima de; de fora de; pro-

cedente de; em; sobre; no alto de; debaixo de; depois de; do meio de; à custa de; feito de; em vez 

de; em função de; acerca de; contra”, e pelo elemento de composição cart, derivado também do 

idioma Latim, charta, e este do idioma Grego, khártes, “folha de papel; folha escrita; livro; regis-

tro público; documentos escritos”. Apareceu no Século XVI. O vocábulo soma provém do idioma 

Grego, sôma, “relativo ao corpo humano; o corpo humano em oposição à alma”. Apareceu no Sé-

culo XIX. 

Sinonimologia: 1.  Kit morte biológica. 2.  Kit dessomatológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas kit dessoma, kit dessoma pré-utilizado e kit desso-

ma pós-utilizado são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Kit de dinâmica. 2.  Kit emergencial. 3.  Kit do viajante. 

Estrangeirismologia: a vontade post mortem; o checklist pré-dessomático; o Intermissa-

rium; o Dessomatorium. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à maturidade dessomática. 
Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas relativas ao tema, listadas em ordem alfabética: 

1.  “Dessomática. A condição mais evoluída da dessoma envolve a doação de órgãos  

e a cremação”. 

2.  “Testamento. Testamento: derradeiro autodiscernimento”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da dessoma lúcida; o holopensene pessoal da intra-

fisicalidade; o holopensene da autorganização; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neopense-

nidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; o holopensene pessoal da tanatofobia. 

 
Fatologia: o kit dessoma; as atitudes sociais tanatofóbicas perante o descarte do soma; as 

autorreflexões sobre a própria dessoma; o envelhecimento somático; o ato de não esperar a meia- 

-idade para começar a contar o tempo de vida restante; a finitude humana; o despreparo da mai-

oria das pessoas em lidar com a morte; o tabu da morte; a relevância do preparo para a partida 

lúcida desta dimensão independente de idade cronológica; as reconciliações grupocármicas; o au-

tenfrentamento da possibilidade realista da dessoma em qualquer tempo; o enterramento do soma; 

a cremação;  o autexemplarismo interassistencial na elaboração dos testamentos vital e de doação 

de bens materiais; o planejamento sucessório; os procedimentos e tratamentos recusados em caso 

de enfermidade grave; a eutanásia; a distanásia; a venda, doação ou destruição dos bens do desso-

mado visando a libertação dos apegos; a evitação das posses revertidas para o Estado na falta de 

herdeiros necessários e / ou colaterais; o inventário; a opção pela doação de órgãos; a autorgani-

zação antecipada em vida dos documentos pessoais; a elaboração da declaração de vontade para  

a cremação do corpo humano; as orientações escritas quanto à dispensa das cerimônias fúnebres 

usuais. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autopreparo 

multidimensional para o choque da dessoma; a profilaxia da parapsicose pós-dessomática; a re-

cepção pós-dessomática; a acolhida extrafísica sadia. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo desapego lúcido–assistência grupocármica; o sinergis-

mo despojamento–amparo de função; o sinergismo equipin-equipex; o sinergismo desassédio- 

-tranquilidade. 
Principiologia: o princípio da retribuição; o princípio da responsabilidade interassis-

tencial; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença (PD). 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) priorizando a tomada de decisões. 
Teoriologia: a teoria do choque da dessoma; a teoria da interprisão grupocármica. 
Tecnologia: a técnica do aproveitamento máximo do tempo evolutivo intrafísico; a téc-

nica do acolhimento interassistencial. 
Voluntariologia: o voluntariado interassistencial dessomaticista. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico do Curso Intermissivo (CI); o laboratório conscienciológico da Autorganiza-

ciologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomatologia (CID). 
Efeitologia: o efeito halo da interassistencialidade; a dessoma tranquila enquanto efeito 

da autolucidez. 
Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas na pesquisa da Dessomatologia; as neos-

sinapses constituídas a partir da projetabilidade lúcida (PL). 
Ciclologia: o ciclo ressoma–dessoma–intermissão lúcida. 
Enumerologia: a organização; o planejamento; as determinações; as orientações; os pro-

cedimentos; as providências; a deliberação. A lucidez; o desapego; o desassédio; o amparo; a as-

sistência; a fraternidade; a generosidade. 

Binomiologia: o binômio doação de órgãos–cremação; o binômio vida humana–vida 

intermissiva; o binômio tanatose-bitanatose; o binômio dessoma pessoal–dessoma grupal; o bi-

nômio certeza da vida–certeza da morte; o binômio projetabilidade lúcida–estado de coma. 
Interaciologia: a interação vida humana–vida extrafísica; a interação autorganização 

pré-dessoma pessoal–simplificação pós-dessoma. 
Crescendologia: o crescendo descarte do soma–descarte do energossoma–descarte do 

psicossoma. 
Trinomiologia: o trinômio ressoma-dessoma-intermissão; o trinômio acolhimento-es-

clarecimento-encaminhamento; o trinômio assistente-amparador-assistido. 
Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 
Antagonismologia: o antagonismo consciência imperecível / soma perecível; o antago-

nismo cerimônias fúnebres / boas vindas das consciexes; o antagonismo enterro do soma / cre-

mação. 
Paradoxologia: o paradoxo da aparente dessoma solitária. 
Politicologia: a evoluciocracia. 
Legislogia: as leis da seriéxis; as leis do holocarma; a lei da inseparabilidade grupocár-

mica; a lei da fraternidade; a lei da eterna evolução consciencial; a lei de causa e efeito. 
Filiologia: a assistenciofilia; a evoluciofilia; a lucidofilia. 
Fobiologia: a superação da tanatofobia; a necrofobia; a claustrofobia. 
Sindromologia: a síndrome da autovitimização; a síndrome do ansiosismo. 
Maniologia: a mania de velório; a mania de rezar em cemitérios; a mania de acender ve-

las; a mania de encomendar missa. 
Mitologia: os mitos sobre a morte humana; o mito da finitude da vida consciencial com 

a morte biológica; o mito do julgamento final; o mito do descanso eterno; o mito do paraíso 

celeste. 
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Holotecologia: a dessomatoteca; a psicoteca; a fisiologicoteca; a antissomatoteca;  

a parafenomenoteca; a interassistencioteca; a intermissioteca. 
Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Tanatologia; a Dessomatologia; a Seriexolo-

gia; a Ressomatologia; a Projeciologia; a Interprisiologia; a Interassistenciologia; a Evoluciolo-

gia; a Intermissiologia; a Extrafisicologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin benévola; o ser interassistencial; a consciex parapsicótica pós- 

-dessomática; a consciex amparadora. 

 
Masculinologia: o pré-dessomante; o dessomante; o dessomaticista; o acoplamentista;  

o enfermeiro; o médico; o cuidador; o paracuidador; o amparador intrafísico; o atacadista consci-

encial; o autodecisor; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o completista; o conscienció-

logo; o proexista; o proexólogo; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente 

ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o projetor consciente. 

 
Femininologia: a pré-dessomante; a dessomante; a dessomaticista; a acoplamentista;  

a enfermeira; a médica; a cuidadora; a paracuidadora; a amparadora intrafísica; a atacadista cons-

ciencial; a autodecisora; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a completista; a conscien-

cióloga; a proexista; a proexóloga; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissi-

dente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a projetora consciente. 

 
Hominologia: o Homo sapiens dessomaticus; o Homo sapiens paraprocedens; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens organisatus; o Homo 

sapiens offiexista; o Homo sapiens conscientiologus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: kit dessoma pré-utilizado = aquele compartilhado com os amigos e fami-

liares ainda em vida; kit dessoma pós-utilizado = aquele empregado pelos amigos e familiares 

após o descarte do corpo físico. 

 
Culturologia: a cultura  da Dessomatologia; a cultura da Gerontologia; a cultura inter-

assistencial; a cultura da Autorganizaciologia. 

 
Autorganizaciologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, tipos de documentos e ori-

entações relativos a 29 itens a serem organizados, em pasta, visando a facilitação da conscin in-

ventariante e / ou familiares responsáveis pelo dessomado: 

01.  Advogado: sugestão de advogado ou escritório de advocacia a ser contratado pelo inven-

tariante com dados completos de contato. 
02.  Animais de estimação: nome e telefone de pessoa para doação. 
03.  Auxílio funeral: informação se tem direito e qual o órgão apontando localização de con-

tato. 
04.  Bens de valor: quando houver guarda de dinheiro em espécie ou joias em casa, indicar  

o local ou se custodiados em bancos. 
05.  Bens imóveis: escritura de venda e compra e certidão do Cartório de Imóveis além da 

guia de imposto predial e territorial urbano (IPTU). 
06.  Biblioteca particular: nome de instituição e / ou pessoa física a quem deseja doar. 
07.  Chave: nome e telefone da pessoa mantendo cópia da chave da casa. 
08.  Cofres: indicação de particulares e / ou instituições financeiras. 
09.  Comunicação: lista de nomes e telefones de amigos e familiares a serem informados so-

bre a dessoma. 
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10.  Cremação: quando houver opção pela cremação, elaborar a declaração de vontade; 

sugestão de crematório com o endereço. 
11.  Doação de órgãos: autorização escrita. 
12.  Documentação do carro: imposto de propriedade de veículos automotores (IPVA); segu-

ro e certificado de registro. 
13.  Documentos pessoais: registro geral (RG); cadastro de pessoa física (CPF); carteira na-

cional de habilitação (CNH); certidão de nascimento; passaporte; carteira do trabalhador; título de elei-

tor; certidão de casamento; declaração pública ou particular de união estável. 
14.  Funerária: sugestão de nome da funerária e dados completos de contato. 
15.  Imposto de renda: declaração dos últimos 5 anos. 
16.  Informações bancárias: nomes dos bancos, gerentes e administradoras; números de con-

tas correntes; dívidas de empréstimos e cartões de crédito. 
17.  Investimentos: ações e outros títulos mobiliários; aplicações financeiras; caderneta de 

poupança; participação em empresas e sociedades comerciais. 
18.  Objetos de uso pessoal: sugestão de queimar; entidade ou pessoas a quem doar. 
19.  Obras de arte: destinação. 
20.  Pé de meia: informações sobre a reserva financeira destinada  às despesas de funeral ou 

cremação; quitação de serviços contratados; contas pendentes. 
21.  Plano de saúde: nome e contato para cancelamento. 
22.  Previdência: tipo particular ou do Instituto Nacional de Seguro Social (INSS), com indi-

cação do beneficiário de ambas, se houver; contatos para comunicação. 
23.  Processos judiciais em andamento: número do processo; nome e contato do advogado 

responsável. 
24.  Seguros: tipos, nomes e contato dos seguros contratados (vida; funeral; residencial; carro). 
25.  Senhas: de bancos; cartões de crédito; cofre; contas na Internet. 
26.  Serviços  contratados: informações sobre serviços a serem liquidados e / ou cancelados 

(por exemplo: condomínio; luz; água; gás; aluguel; telefonia móvel e fixa; Internet; tv a cabo; academia; 

cuidadores; empregados domésticos; contador; dentista; psicólogo; fisioterapeuta; reforma de casa, den-

tre outros). 
27.  Testamento de bens: quando houver cônjuge ou não, e a união for estável ou não, poderá 

fazer em cartório nomeando os herdeiros ou indicar instituição para herdar os bens, caso não tenha 

sucessores. 
28.  Testamento vital: declaração escrita sobre procedimentos e tratamentos aos quais deseja 

ou não, ser submetida em caso de doença grave. 
29.  Voluntariado: nome da Instituição Consciencioncêntrica (IC) ou União das Instituições 

Conscienciocêtricas Internacionas (UNICIN). 
 

Tipologia. Em conformidade com a Legislogia, eis, em ordem funcional, 6 itens relativos  

à dessoma , agrupados em 3 condições as quais convém ao responsável pelo dessomado inteirar-se: 

 

A.  Dessoma natural na residência. 
1.  Com assistência médica: o próprio médico poderá emitir a declaração de óbito. 
2.   Sem assistência médica: comparecer à Delegacia mais próxima ou acionar a Polícia 

Civil por telefone, comunicando o falecimento da pessoa; levar o corpo ao hospital ou Instituto 

Médico Legal (IML) próximo, para  emissão da declaração de óbito por 1 médico. 
 

B. Dessoma em hospital. 
3.  Dúvida da causa da morte: nesse caso, o médico responsável encaminhará o corpo  

à necropsia para emissão da declaração de óbito. 
4.  Sem dúvida da causa da morte: o médico providenciará a declaração de óbito. 

 
C. Dessoma violenta. 
5.  Registro: comparecer à Delegacia de Polícia para o Boletim de Ocorrência (BO). 
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6.  Investigação: a investigação da morte será feita pela Polícia Técnica ou Científica  

e direcionará o corpo ao IML, de onde sairá a declaração de óbito. 
 

Registro de óbito. Eis 9 documentos, na ordem funcional, agrupados em 2 itens, neces-

sários ao registro de óbito em cartório, no prazo de 15 dias pelo declarante da dessoma: 

 

A. Documentos obrigatórios. 
1.  Laudo médico e / ou declaração de óbito. Emitido pelo hospital, médico ou IML. 
2.  RG do dessomado e do declarante. 
3.  CPF do dessomado e do declarante. 

 
B. Documentos complementares do dessomado. 
4.  Certidão de nascimento. Se solteiro(a). 

5.  Certidão de casamento. Averbada se divorciado(a) ou separado(a) judicialmente de 

união estável, se houver. 
6.  Certidão de óbito do cônjuge. Se viúvo(a). 

7.  Carteira de trabalho. 
8.  Título de eleitor ou comprovante de votação. 
9.  Número do benefício e da espécie. Aposentado ou pensionista do INSS. 
 

Funerária. Eis, 7 documentos necessários aos procedimentos funerários, na ordem funcio-

nal, agrupados em 2 itens: 

 

A. Documentos obrigatórios. 
1.  Laudo médico e / ou declaração de óbito. Emitido pelo hospital, médico ou IML. 

2.  RG do dessomado e do declarante. 
3.  CPF do dessomado e do declarante. 
 

B. Documentos complementares do dessomado. 
4.  Certidão de nascimento. Se solteiro. 

5.  Certidão de casamento. Se for o caso. 

6.  Título de eleitor. 
7.  Certificado de reservista. 

 
Crematório. Dentre a documentação necessária aos crematórios, 4 itens são habitual-

mente solicitados, citados em ordem alfabética: 

1.  Alvará judicial: morte violenta; causa indeterminada; dessomado sem parentes; se 

houver divergência dos familiares ou morte por epidemia. 
2.  Atestado de óbito: assinado por 2 médicos ou, conforme o caso, por 1 legista. 
3.  Autorização de parente de primeiro grau: cônjuge; pais; avós; filhos; netos ou ir-

mãos. 
4.  Declaração de vontade. 

 
Herdeiros. Conforme a Legislogia, os herdeiros são classificados em 2 tipos: 

1.  Necessários. São aqueles com direito à parte legítima da herança: os descendentes 

(filhos; netos; bisnetos); os ascendentes (pais; avós; bisavós); o cônjuge. 

2.  Colaterais ou transversais. Na falta de herdeiros necessários e de testamento dispon-

do sobre o espólio, são considerados herdeiros colaterais ou transversais: os irmãos; os tios; os 

sobrinhos; os primos do de cujus. 
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VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o kit dessoma, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 
02. Acolhimento  assistencial  extrafísico:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 
03. Autorresolução  derradeira:  Autoproexologia;  Homeostático. 
04. Cremação  do  soma:  Cremaciologia;  Neutro. 
05. Cultura  da  Dessomatologia:  Seriexologia;  Homeostático. 
06. Dessoma  lúcida:  Dessomatologia;  Homeostático. 
07. Dessomatorium:  Extrafisicologia;  Neutro. 
08. Dificuldade  pós-dessomática:  Intermissiologia;  Neutro. 
09. Envelhecimento:  Somatologia;  Neutro. 
10. Organização  pró-dessoma:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
11. Posicionamento  pré-dessomático:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
12. Preparo  para  dessomas:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 
13. Pré-perdão  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
14. Tanatofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 
15. Testamento  vital:  Paradireitologia;  Neutro. 

 

O  KIT  DESSOMA  DEVE  SER  ELABORADO  PREVIAMENTE  

PELA  CONSCIN  LÚCIDA,  COM  PLANEJAMENTO  TÉCNICO  
E  COSMOÉTICO,  A  FIM  DE  FACILITAR  A  INTERASSISTÊN-
CIA  EVOLUTIVA  APÓS  O  DESCARTE  DO  CORPO  FÍSICO. 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já considerou a própria dessoma? Autorizou,  

por escrito, a doação dos bens materiais, dos órgãos e a cremação do próprio corpo humano? 

 
Filmografia  Específica: 
 
1. Um Visto para o Céu. Título Original: Defending Your Life. País: EUA. Data: 1991. Duração: 112 min. 

Gênero: Comédia. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português; Espanhol; Francês; 

& Inglês; (em DVD). Direção: Albert Brooks. Elenco: Albert Brooks; Meryl Streep; Rip Torn; Lee Grant; Buck Henry; 

George Wallace; Lillian Lehman; & Shirley MacLaine. Produção: Michael Grillo. Desenho de Produção: Ida Random. 

Direção de Arte: Richard Reynolds. Roteiro: Albert Brooks. Fotografia: Allen Daviau. Música: Michael Gore. Monta-
gem: David Finfer. Cenografia: Linda DeScenna. Efeitos: Geffen Pictures. Sinopse: Jovem publicitário, Daniel Miller 

(Albert Brooks), morre em acidente de carro e é encaminhado para a Cidade do Julgamento, lugar tido enquanto “sala de 
espera após a vida”. Nesse local assiste a própria vivência na Terra ser repassada, enfrentando medos pessoais. Acaba se 
apaixonando por Julia (Meryl Streep), também revendo a vida na Terra. Durante a estada de Daniel, os juízes irão decidir 

se ele merece “ir para o céu” ou voltar a renascer na Terra. 
 2. Minha Vida sem mim. Título Original: My Life without me. País: Espanha; & Canadá. Data: 2003. 
Duração: 106 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português 

(em DVD). Direção: Isabel Coixet. Elenco: Sarah Polley; Amanda Plumier; Scott Speedman; Mark Ruffalo; Leonor 

Watling; Deborah Harry; Maria de Medeiros; Julian Hichings; Jessica Amlee; & Esther García. Produção: Esther García. 

Desenho de Produção: Carol Lavallee. Direção de Arte: Shelley Bolton. Roteiro: Isabel Coixet com base no livro de 

Nanci Kincaid “Pretending the Bed is a Raft”. Fotografia: Jean-Claude Larrieu. Música: Alfonso de Vilallonga. 

Montagem: Lisa Robison. Cenografia: Shelley Bolton. Efeitos Especiais: Hill Mills. Companhia: El Deseo S. A.;  

& Milestone Entertainment. Sinopse: Ann, de 23 anos de idade, leva vida modesta com duas crianças e marido em trailer 

no jardim da mãe. A vida de Ann muda dramaticamente quando o médico revela-lhe ter câncer de útero e apenas 2 meses 

de vida. Ann prepara então lista de coisas para fazer antes de morrer. 

 
Bibliografia  Específica: 
 
1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
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glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 

lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; 

páginas 512 e 1.625. 

 

Webgrafia  Específica: 
 

01.  Cardia, Nancy; Coord.; Projeto–Cidadão: Óbito; Poupatempo; 05.11.2008; Corregedor da Polícia Judi-

ciária; Cremação; Lei 11.083/91; Decreto 35.198/ 95; Doação/órgãos; Exumação; IML; Lei 11.479/94; Morte violenta; 

Morte de animais; Aterros Sanitários; 7 endereços; 40 enus.; São Paulo, SP; NEV-USP / FAPESP; disponível 

em:<http://www.guiadedireitos.org/index.php>; acesso em: 16.07.16; 11h57. 

02.  Diarionline; Formalidades e Burocracias depois da Morte; Artigo; Jornal on line; 08.04.2008; Seção: 
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